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O projeto referente a uma am-
pla reforma administrativa no 
GDF não deverá ser elaborado na 
gestão do governador Wanderley 
Vallim. Essa é a conclusão a que 
vêm chegando técnicos das áreas 
econômicae administrativa, ten-
do em vista a eleição dos 24 de-
putados distritais em 3 de outu-
bro próximo. Eles definirão, 
através da Lei Orgânica do Dis- 
trito Federal, as atribuições do < governo è, ,c.6nséquéntemente, 
seu orgánograrná„.  

Da maneira como foi anuncia-
da, a reforma implicaria em mu-
danças substanciais na máquina 
administrativa, ãbrangendo fu-
sões de secretarias, extinção e 
privatizáção-de ,estâtàiS. COna re-
sultado, ocorreria o corte de pes-
soal, podendo atingir cerca de se-
te mil servidores. O pior, calcula 
uin secretárió, seriam as altera-
ções que poderiam acontecer em 
tanto trabalho e sacrifício. 

Se o GDF, por exemplo, fundis-
se, numa só secretária, as pastas'  

da Fazenda, Planejamento, Agri-
cultura e Indústria, Comércio e 
Turismo e a Lei Orgânica, os de-
putados distritais discordassem 
da modificação, expandindo o 
leque de órgãos, a vontade de 
enxugar a máquina administrati-
va iria por água abaixo. 

Enxugar a máquina, aliás, 
perdeu a tonalidade de dois me-
ses atrás o governador, quando 
falava de reforma no GDF, tinha 
o respaldo das mudanças que iri-
am , ocorrer na esfera federal. Fa-
lar em contenção de despesa mu-
dando a estruttira governamental 
tornou-se extremamente antipá-
tico, numa cidade com milhares 
de funcionários públicos exone-
rados. 

Comentarse à "boca pequena", 
que Wanderley Vallim já admi-
tiu, há algum tempo, que alterar 
.o organograma do governo não é 
bom negócio. Isso sem contar os 
poucos méses que lhe restam de .  
administração. Negar publica-
mente tal preceito, contudo, pode 
ser arriscado. 


